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    Os grandes navegadores devem sua reputação aos temporais e tempestades. Epicuro


  




  

    APRESENTAÇÃO
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    “Vinde a mim todos vós que estais cansados e fatigados sob o peso dos vossos fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas almas”




    (Mt 11,28-29)




    Acolhendo a força desta palavra do Senhor Jesus, tenho a alegria de apresentar este livro de Rodrigo Constantino, “Não tema a tempestade – Uma jornada de fé, resiliência e redescoberta espiritual”. Mais do que um relato de doença, trata-se de um testemunho de fé, de resiliência e de profunda confiança em Deus no meio da provação do câncer. O autor realizou, em modo profundo, uma ressignificação de sua vida e de sua fé ao defrontar-se com o desafio imposto à sua saúde.




    São João Paulo II, na sua carta apostólica Salvifici Doloris, recorda-nos que o sofrimento humano, quando unido a Cristo, adquire um valor redentor: “Na cruz de Cristo não só se cumpriu a Redenção por meio do sofrimento, mas também o próprio sofrimento humano foi redimido” (SD, 19). É nesta luz que lemos estas páginas: a dor não é apenas peso, mas pode tornar-se oferta e caminho de santificação.




    A tradição cristã confirma essa verdade. Santo Agostinho (sécs. IV-V) dizia que “Deus não permitiria o mal se não pudesse tirar dele um bem maior”. Na mesma linha, São Gregório Magno (séc. VI) lembrava que “o sofrimento dos justos é a bigorna em que Deus forja as suas almas”. O livro de Constantino, ao narrar sua experiência, ecoa esta sabedoria dos Padres da Igreja: na provação, nasce uma força que vem do alto.




    Tenho ainda uma ligação afetiva neste testemunho. Foi meu grande amigo o Monsenhor José Roberto Rodrigues Devellard, tio de Rodrigo Constantino, que foi meu professor no Seminário São José do Rio de Janeiro. Apresentar este livro é também render homenagem a essa amizade antiga e sólida, que me une à família do autor.




    Durante todo o período de sua luta contra o câncer, Rodrigo esteve presente em minhas orações. Pedi com insistência a intercessão de São Padre Pio de Pietrelcina, cuja vida foi marcada pela oferta do sofrimento unido à cruz de Cristo. Creio que essa intercessão se tem manifestado na vida e na recuperação do autor.




    Este livro é, portanto, uma obra de fé e de esperança. Ele nos mostra que a provação, por mais dura que seja, pode se transformar em bênção quando se vive em Deus. Rodrigo Constantino, com a coragem da verdade e a humildade de quem reconhece sua fragilidade, nos ensina que a vida é um dom precioso, sempre sustentado pelo amor divino. Concluo com um pensamento de C. S. Lewis (séc. XX, filósofo cristão): “O sofrimento é o megafone de Deus para despertar um mundo surdo” (O problema do sofrimento).




    Dom Adair José Guimarães
Bispo de Formosa - Goiás
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    “A dor é o ponto onde o homem é tocado pelo infinito.”




    — NICOLÁS GÓMEZ DÁVILA


  




  

    A bomba




    “Então, Rodrigo, esse resultado não foi legal, não. Não tenho boas notícias”. No momento em que você passa a considerar a alta probabilidade de que o inominável o pegou, que seu corpo está sendo atacado desde dentro, poucos podem esquecer. Eram exames de rotina. Os testes de sangue deram todos dentro dos parâmetros, à exceção da bilirrubina. Curto uma bebida, mas nada muito fora da curva. Minha médica, Clarissa suspeitou de síndrome de Gilbert, algo que não afeta muito nosso cotidiano e pode explicar o resultado. Estava tudo normal, em suma. Menos um gânglio inchado no pescoço...




    Eu estava seguro de que se tratava de uma infecção. Seis meses antes, eu tinha tido infecção na axila por raspar os pelos com uma máquina. O dermatologista resolveu com incisão e remédios. Sobraram alguns queloides. Como no pescoço a bolinha era bem sobre uma pinta minha, onde costumo passar a lâmina de barbear, o doutor Consta estava certo do diagnóstico: infecção. Vai logo passar. Nada para se preocupar. Vida que segue.




    Felizmente, minha noiva sabe melhor das coisas e insistiu para eu fazer um ultrassom. Mas a médica não achou o resultado tão grave assim, pelo tamanho do “tecido soft” no pescoço. Recomendou um remédio que pareceu surtir efeito, e eu relaxei. Sob a insistência da noiva, a médica marcou uma tomografia para ter certeza de que não era nada demais mesmo. E foi esse o resultado que chegou com o impacto de uma bomba.




    As palavras que mais me chamaram a atenção foram “metástase” e “biópsia”, enquanto a preocupação da médica era uma menção à base da língua, onde foi encontrada uma deformidade, um material espesso. Como hoje em dia o ChatGPT é basicamente um doutor, minha irmã jogou o texto da análise da tomografia nele e o troço cuspiu: alta probabilidade de carcinoma escamoso, com menor probabilidade de linfoma. Traduzindo para o português: câncer, de uma forma ou de outra.




    A informação leva um tempo até ser processada. Sim, eu muito provavelmente estou com câncer! Por que eu? Essa é uma pergunta que muitos devem se fazer, mas eu sabia melhor: e por que não eu? Meu estilo de vida não é dos mais saudáveis, mas tampouco sou alguém com hábitos muito nocivos. Fumei esporadicamente por anos, bebo com alguma frequência, pratico meus exercícios e meu histórico familiar não é dos piores. Na verdade, sempre me senti um afortunado ao ir ao médico e marcar aquele questionário imenso com “não” para tudo que é doença. Mas existe um fator aleatório aí, uma certa loteria, e sei que não é preciso pecar tanto assim para ser acometido pelo maldito cancro.




    Imediatamente após absorver o impacto vem o pensamento inevitável: meus filhos! Amo minha vida, estou noivo e com casamento marcado para dois meses à frente, tenho muitos sonhos ainda e não pretendo morrer. Mas o que realmente gera angústia é pensar nos meus filhos, em particular no moleque com apenas sete anos – a minha filha, com 23, é uma linda mulher criada, formada e trabalhando, cujo futuro eu já vislumbro como um sucesso. Mas e o Antonio, uma criança que já perdeu a mãe, com problemas mentais, que foi para o Brasil quando ele tinha apenas quatro e nunca mais o viu? Se eu não estiver mais aqui, quem vai cuidar dele, criá-lo, transmitir os valores que desejo? Qual o impacto na cabecinha dele de mais uma perda dessas? Isso tira o meu sono.




    Graças a Deus tenho uma família maravilhosa. Meus pais, ao tomarem conhecimento do provável diagnóstico, anteciparam a vinda prevista para o Natal. Marcamos as consultas necessárias, os exames, e as reuniões de caráter prático – como com meu advogado para discutir exatamente esses cenários mais catastróficos e o que poderia ser feito para proteger meu filho no pior caso. Ninguém gosta de falar sobre a morte e manter o otimismo de que vai superar o desafio é crucial. Mas quando a palavra câncer está envolvida é preciso ser racional e se antecipar. Gosto do provérbio chinês: “Prepare-se para o pior, espere o melhor e receba o que vier”.




    Para extravasar um pouco, fui tocar na bateria “I run for life”, de Melissa Etheridge, sobre o câncer de mama que a cantora teve. Chorei enquanto tocava, com a garra de quem vai vencer essa praga. Segue a letra emocionante:




    EU CORRO PELA VIDA




    Já se passaram anos desde que eles contaram a ela sobre isso




    A escuridão que seu corpo possuía




    E as cicatrizes ainda estão lá no espelho




    Todos os dias que ela se veste




    Embora a dor esteja a quilômetros e quilômetros atrás dela




    E o medo agora é uma fera dócil




    Se você perguntar a ela por que ela ainda está correndo




    Ela vai te dizer que isso a torna completa




    Eu corro pela esperança




    corro para sentir




    Eu corro pela verdade, por tudo que é real




    Eu corro pela sua mãe, sua irmã, sua esposa




    Eu corro por você e por mim meu amigo




    Eu corro pela vida




    É um borrão desde que eles me contaram sobre isso




    Como a escuridão cobrou seu preço




    E eles cortaram minha pele




    E eles cortaram meu corpo




    Mas eles nunca conseguirão um pedaço da minha alma




    E agora ainda estou aprendendo a lição




    Para acordar quando eu ouvir o chamado




    E se você me perguntar por que ainda estou correndo




    Eu vou te dizer que corro por todos nós




    Eu corro pela esperança




    corro para sentir




    Eu corro pela verdade, por tudo que é real




    Eu corro pela sua mãe, sua irmã, sua esposa




    Eu corro por você e por mim meu amigo




    Eu corro pela vida




    E algum dia se eles te contarem sobre isso




    Se a escuridão bater à sua porta




    Lembre-se dela




    Lembre de mim




    Estaremos correndo como antes




    Correndo por respostas




    Correndo por mais




    Eu corro pela esperança




    corro para sentir




    Eu corro pela verdade, por tudo que é real




    Eu corro pela sua mãe, sua irmã, sua esposa




    Eu corro por você e por mim meu amigo




    Eu corro pela vida




    Eu corro pela esperança




    corro para sentir




    Eu corro pela verdade, por tudo que é real




    Eu corro pela sua mãe, sua irmã, sua filha, sua esposa




    Para você e eu meu amigo




    Eu corro pela vida




    Eu corro pela sua mãe, sua irmã, sua esposa




    Eu corro por você e por mim meu amigo




    Eu corro pela vida
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    “Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os seus corações e as suas mentes em Cristo Jesus.”




    Filipenses 4:6-7 (NVI)


  




  

    O começo da jornada




    Após o impacto inicial, não há tempo a perder com lamúrias. É preciso arregaçar as mangas e partir para o diagnóstico, para iniciar o quanto antes o tratamento. Quando se trata de câncer, o tempo é crucial. Marquei, então, uma visita ao médico de pescoço da Universidade de Miami, um dos melhores centros de tratamento de câncer do mundo. Assim que chega a minha hora de fazer o check-in, dispara o alarme de incêndio do hospital. Todos tivemos que descer pelas escadas e aguardar cerca de trinta minutos na rua.




    Lá embaixo, desceu a turma da sessão de oftalmologia, cada um com curativos enormes no olho. Parecia cena de um filme de comédia! Um freak show! Eu posso perder tudo, menos o senso de humor. Aquela cena era surreal demais, e como busco ver o copo sempre meio cheio, pensei que o alarme poderia ter disparado justamente quando o médico enfiou a microcâmera em minhas narinas. Seria ainda pior, com certeza. Minha situação estava longe de ser das piores ali...




    Subimos depois que a coisa se mostrou um alarme falso, e logo fui atendido. O Dr. Leibowitz fez os exames, que incomodam um pouco, mas não chegam a torturar. Ele não encontrou nada aparente na língua. Ou seja, o diagnóstico seguia inconclusivo, podendo ser qualquer coisa. Não tinha jeito: era preciso marcar logo uma cirurgia para fazer a biópsia. Somente assim teríamos certeza de qual tipo de cancro havia se espalhado em meu corpo, para então começar o tratamento. A data disponível era dia 23 de dezembro, véspera do Natal. Paciência!




    No dia 23, às quatro da madrugada, acordei e tomei meu banho para ir ao hospital. Enquanto a água morna escorria pelo meu corpo, pensei em como há prazer nas pequenas coisas, que muitas vezes ignoramos ou tomamos como algo garantido. Eu degustava aquele prazer momentâneo até por saber que as próximas horas não seriam agradáveis. Uma incisão no pescoço, com anestesia geral e entubado para respirar, é um processo que machuca a garganta. Mas é um preço baixo a ser pago para se livrar do mal que habita nosso corpo.




    A cirurgia foi um sucesso, ainda que tenha levado mais tempo do que o esperado. Quando acordei da anestesia, só pensava em tomar um gole de água. Estava no deserto, com a garganta seca e dolorida. Queria muito fazer xixi também, mas o troço se recusava a sair com facilidade deitado na cama. Ali começava a fase mais difícil, e eu sabia que vinha muito mais pela frente. Nesse momento, a fé já faz diferença: meus pensamentos eram todos voltados na direção de resiliência, resignação e ciência de que eu precisava enfrentar essa provação para sair fortalecido e melhor do outro lado. Tanta gente passa por coisa tão pior! Ao meu lado mesmo estava uma mulher chorando de dor, reclamando muito e dando gritos de desespero. Fiquei compadecido, mas confesso que isso também me confortou: meu caso, afinal, era bem mais tranquilo. Não vou ficar reclamando de barriga cheia...




    Senti muita dor de garganta, mas ela foi passando aos poucos, assim como o alívio após conseguir descarregar a bexiga foi delicioso. Damos valor às pequenas coisas quando estamos submetidos ao sofrimento. Fui liberado e meus pais me levaram para casa. A dor foi passando e consegui ver minhas séries do Prime: “Cross” e “The Agency”. Coisa “leve”, para lembrar que sempre há gente em situação pior do que a nossa. O médico me deu um opioide, mas disse que era para tomar só em caso de extrema dor. Meu pai nem queria comprar, mas eu prefiro ter a pílula “salvadora” só para desencargo de consciência. Não cheguei nem a tomar todo o Tylenol prescrito, pois superei relativamente bem a dor da garganta.




    Dormi bem esta primeira noite, ainda que levantando sete vezes para ir ao banheiro de tanta água que bebi. No dia seguinte, véspera do Natal, receberia minha família em casa. Já estava mais animado, e foi neste exato momento que resolvi escrever essas linhas. O curativo no pescoço incomoda, mas é suportável. No mesmo dia, vi a notícia inacreditável de que Alexandre de Moraes mandou prender novamente Daniel Silveira, com quem tinha falado dois dias antes, após sua parcial soltura. O ex-deputado teria descumprido alguma regra da condicional, ao ir ao hospital com dor no rim! É puro sadismo, coisa de psicopata mesmo. A situação do Brasil é tão revoltante que não tenho dúvida de que contribui para o maldito câncer. Mas a alienação não é uma alternativa. Não podemos simplesmente ignorar a realidade como se ela fosse nos deixar em paz assim.




    Pensei no Daniel e sua família, em mais um Natal destroçado para ele, que já não aguentava mais ficar trancado numa cela de dois por dois, longe da esposa. Fui, então, escrever meu texto para a Gazeta do Povo, justamente sobre o sentido do Natal, prestigiando minha querida sogra, com quem tanto tenho aprendido sobre o cristianismo. Segue o texto na íntegra:




    O nascimento de Jesus




    Rodrigo Constantino




    Verbum Domini: o verbo de Deus se fez carne. Em determinado momento da história, Deus resolveu se fazer homem, um de nós, frágil, ainda que sem pecado. A cidade escolhida foi Belém, uma das menores e mais simples da Judeia. Ele nasceu numa manjedoura, entre os animais, para mostrar que Deus quer nascer para todos nós, para o mais humilde de todos.




    No Evangelho de Lucas, Jesus nasceu em uma manjedoura porque os viajantes ocuparam todos os quartos de Belém. Após o nascimento, Maria e José são visitados apenas por pastores, também felizes com o nascimento de Jesus. Lucas relata que os anjos apareceram aos pastores e anunciaram o nascimento de Jesus.




    Do norte de Nazaré, José e Maria tiveram de ir até o sul por conta do censo imposto pelo imperador, para a cidade de Davi. José pertence ao legado de Davi, aquele que se fez rei derrotando Golias. A partir da obediência de José em ser seu pai adotivo, a profecia se cumpriu que o Restaurador do Reino viria dessa descendência. Em 17 passagens no Novo Testamento, Jesus é chamado como Filho de Davi.




    Lucas dá ênfase ao mostrar que Jesus não era o herdeiro de um trono qualquer, mas sim o herdeiro de Davi, membro da família do rei, pois foi ao rei Davi que Deus prometera que seu reinado duraria para sempre. O reino havia sido destruído, mas os anjos apareceram para os pastores e anunciaram o nascimento do salvador, de Cristo Senhor. Jesus não é apenas o rei davídico, mas sim o rei divino.




    No Especial de Natal da Evangelizar TV, chamado justamente “Verbum Domini”, a teóloga Maria Tereza Papa explica a importância deste momento para a humildade. Do grego, Cristo quer dizer “ungido”. O verbo se fez carne, o Pai enviou seu filho como salvador do mundo, para expiar nossos pecados. Quando pecamos, criamos um abismo entre nós e Deus, mas Deus se torna ponte sobre esse abismo, para nos salvar, permitindo nossa reconciliação com Ele. Assim, nos salva não só do pecado, mas da morte.




    Deus se fez homem para revelar seu amor por nós. São Tomás de Aquino disse que Deus poderia nos salvar simplesmente nos perdoando dos nossos pecados, mas Ele escolheu fazer-se homem, morrer na cruz, para nos mostrar que não só nos perdoa, mas também nos ama. Ele quis também que nós mostrássemos o nosso amor em resposta, já que o amor é um caminho de duas vias. Ele veio, portanto, nos ensinar a amar o próximo, pois assim amamos a Deus.




    Maria Tereza lembra que Adão e Eva se afastaram de Deus por conta de uma árvore, aquela do fruto proibido, que deixou o orgulho entrar em seus corações. Quando montamos a árvore de Natal, então, é para anunciar a chegada do novo Adão, Jesus, que trouxe a salvação. As bolas coloridas que enfeitam nossas árvores servem para mostrar os frutos de Deus, um novo tempo inaugurado por Ele, um tempo de esperança, pois vencemos o pecado e a morte.




    Na manjedoura, que serve como local de alimento dos animais, Jesus se fez alimento para o mundo todo. A própria palavra Belém significa “a casa do pão”. Jesus é o pão da vida para o mundo, uma imagem poderosa e bonita. O Natal traz mudanças inesperadas na vida, surpresas positivas que alimentam nossa esperança no amanhã. Não foram autoridades importantes que acolheram Jesus, mas simples pastores. Maria Tereza conclui:




    “Natal é celebrar o inédito de Deus, ou melhor, é celebrar um Deus inédito, que derruba as nossas lógicas e expectativas. Celebrar o Natal, então, é acolher na Terra as surpresas do céu. O Natal inaugura uma época nova, onde a vida não se programa, mas se doa: onde não se vive para si, na base dos próprios gostos, mas para Deus e com Deus, porque o Natal é o Deus conosco, que vive conosco, que caminha conosco. Viver o Natal é deixar-se sacudir pela sua surpreendente novidade. O Natal de Jesus não oferece o calor reconfortante, mas o arrepio divino que sacode a história. O Natal é a revanche da humildade sobre a arrogância, da simplicidade sobre a abundância, do silêncio sobre o tumulto, do tempo de Deus sobre o meu tempo. Celebrar o Natal é fazer como Jesus, vindo para nós, necessitados, em direção a quem precisa de nós. É fazer como Maria, confiar dóceis a Deus mesmo sem entender o que Ele fará. Celebrar o Natal é fazer como José, levantar-se para fazer aquilo que Deus quer, mesmo se não é segundo os nossos planos. Se soubermos estar em silêncio diante do presépio, o Natal também será para nós uma surpresa”.




    Amém! Um Feliz Natal a todos!


  




  

    Milhares de médicos
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    “Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apoie em seu próprio entendimento; reconheça o Senhor em todos os seus caminhos, e ele endireitará as suas veredas.”




    Provérbios 3:5-6 (NVI)




    Como resolvi tornar pública a minha doença desde o começo, ainda sem o diagnóstico certo, e como sou uma figura pública, imediatamente surgiram milhares de “médicos” especialistas, com suas inúmeras recomendações. Algumas são colocadas de forma humilde, outras como uma bala de prata, a salvação. Neste momento é preciso filtrar, agradecer a todos, pois sabemos que os conselhos vêm de um lugar de carinho e com boas intenções, mas se escutarmos tudo corremos o risco de total confusão ou mesmo loucura.




    Uma médica brasileira que teve algum destaque durante a pandemia, por exemplo, passou a me enviar inúmeros estudos sobre ozonioterapia. A Ivermectina foi recomendada por vários, como uma espécie de Emplastro Brás Cuba: tudo cura agora! Não se enganem: fiquei mais perto dos “rebeldes” do que dos “cientistas” durante a pandemia, pois vi como o sistema impediu o funcionamento do verdadeiro método científico, que clama por refutação. Mas desde então percebi que alguns exageravam na dose: tudo passou a ser conspiração das “Big Pharma”, cada morte era responsabilidade das vacinas a partir dali, e o remédio milagroso servia para praticamente toda e qualquer doença. Assim já é demais da conta para mim...




    Sim, eu tomei duas doses da vacina da Pfizer em 2020. Estava na dúvida se tomava ou não e já contei o caso algumas vezes em meus programas. Por algum motivo recebi uma mensagem da University of Miami dizendo que eu poderia estar nas primeiras levas da vacina. Agendei, e deixei passar. Mas, neste mesmo dia, minha ex-mulher chegou da academia contando o caso de uma colega jovem que teve Covid e passou muito mal, não conseguia sequer subir escadas. Logo depois, um patrono meu, com seus cinquenta anos bem conservados, revelou-me que ficou mais de dez dias internado e quase morreu do vírus. Impactado com as notícias, recebo uma ligação da UM alertando que perdi meu agendamento e perguntando se eu não gostaria de ir naquela hora mesmo. Na dúvida, mas assustado, aceitei. O medo quase nunca é bom conselheiro...




    Portanto, tomei duas doses da Pfizer e tornei isso público. Nunca achei que era minha sentença de morte, tampouco julguei que estava a salvo da própria Covid depois. Fiquei meio indiferente, confesso. Mas a nova tecnologia do mRNA dá uma preocupação mesmo, e me senti como cobaia num experimento. Assumi certo risco, sem dúvida, mas não posso concordar com a turma que aponta para as vacinas em cada novo infarto, morte súbita ou câncer. Aquilo que não conhecemos pode nos matar. Buscar explicar absolutamente tudo que acontece depois das vacinas pelas vacinas é muito pouco científico.




    Enfim, não foi só a Ivermectina ou a ozonioterapia que passaram a me receitar. Também mandaram vídeos com dietas radicais, com dias de jejum para o próprio organismo se curar sozinho do mal que o invadiu. Eu tinha que cortar todo o açúcar imediatamente. Eu só deveria comer carne. Eu não deveria comer nada. Eu deveria começar imediatamente uma acupuntura especial. E por aí vai...




    Se você, neste momento de fragilidade, absorver tudo, acaba ficando doido. É preciso escolher um caminho e confiar. Vejo algumas abordagens como complementares, mas evito os radicalismos. Por exemplo: a meditação tem seu valor. Presente de Natal da minha irmã, fiz um curso de quatro aulas com o André sobre meditação transcendental autoinduzida, algo assim. Consiste basicamente em repetir um mantra por alguns minutos, para que sua mente mergulhe num estado intermediário entre vigilância alerta e sono. Funcionou bem para me acalmar, e passei a meditar todos os dias.




    Mas isso, claro, não substitui a força espiritual, que deve vir da fé. Passei a orar com mais frequência, não só na hora de dormir. Sempre com gratidão pela minha vida, pedindo a Deus que me desse força para aguentar o que tivesse pela frente, principalmente pelos meus filhos, meus pais e minha noiva. Amo minha vida, mas a esta altura já tinha adotado certa serenidade de quem viveu uma vida com propósito até ali. A maior angústia vinha mesmo pelos meus filhos, mas aqui também tive que trabalhar meu orgulho.




    Tantas histórias de crianças que passam por coisas terríveis e superaram o trauma. Um amigo mesmo me mandou mensagem de força contando de sua irmã que teve linfoma aos 18 anos e sobreviveu, mas pensei mesmo foi nele: seu pai se suicidou quando era jovem, e lá estava ele, um cara bacana, com uma família legal e sucesso profissional.




    Quando minha ex-mulher surtou novamente, com meu filho ainda pequeno, tive crise de ansiedade imaginando o pior. Tenho essa mania de pensar demais da conta tentando antecipar os piores cenários, e isso é uma maldição. Alguns anos depois, porém, lá estava meu filho ótimo, uma criança feliz que só desenhava coisa alegre, vivendo numa casa nova com sua “mãe” nova, enquanto sua mãe biológica estava completando três anos distantes dele, no Brasil. Tudo tinha dado certo, eu tinha conseguido protegê-lo, encontrei uma pessoa maravilhosa que logo o desejou como filho verdadeiro, e estava tudo indo bem, apesar do diagnóstico da Síndrome de Tourette, que chegou a me angustiar nos momentos de maiores tiques nervosos vocais e motores. Ou seja, há alguns anos eu havia exagerado na dose da preocupação.




    Deus é bom, e as coisas vão se acertando. E cada um passa por sua cota de sofrimento para ser lapidado. São os mistérios da vida, e talvez ninguém seja insubstituível. Minha relação com meu filho é muito forte, eu sou “tudo” para ele. É natural, e sou paizão mesmo. Mas eu não preciso me considerar “imorrível” por conta disso, como se minha ausência fosse necessariamente “cagar” o futuro do meu moleque. Minha filha mais velha passou por poucas e boas com a situação da mãe e minhas constantes tentativas de manter a família, e estava lá, como uma linda mulher bem encaminhada na vida. Eu tenho meus pais, meus irmãos, minha noiva, minha própria filha maior de idade, muita gente disposta a lutar até o último fio de cabelo para proteger o Antonio. Era preciso relaxar um pouco mais e confiar nos desígnios divinos. Mas não pretendia desistir da luta, claro. Pelo contrário: suportaria qualquer coisa para seguir vivo por eles!




    Mas faria isso com bom senso e confiando na equipe médica escolhida. Comprei uns dois livros sobre câncer, vi alguns vídeos, recusei a maior parte dos conselhos depois de agradecê-los, e fui adiante. A única coisa que aceitei, sem tanta convicção, foi o meu irmão marcar um agendamento em Houston, no Texas, no MD Anderson, o maior centro de tratamento de câncer do mundo. Apesar de julgar que estava em ótimas mãos na UM, com o dr. Ney Alves, um brasileiro e ex-vizinho da minha noiva, uma segunda opinião sobre o tratamento após o diagnóstico não poderia fazer mal mesmo.


  




  

    O farol da esperança




    As mensagens de apoio continuam chegando em lotes. Algumas mexem mais do que outras, especialmente aquelas de quem passou por provações muito grandes na vida. Uma das maiores vítimas do sistema brasileiro me enviou vários áudios, um dia, desabafando. Sua vida foi destruída pelos inimigos do bolsonarismo. Ele foi preso, ficou longe da família, sofreu difamações da imprensa, um caos.




    Numa das mensagens, ele chorou ao falar do meu câncer. Disse que, nos momentos mais delicados, podemos questionar os intuitos de Deus, mas jamais podemos perder de vista que há algo maior, uma guerra espiritual mesmo, e que somos instrumentos divinos nessa batalha. Não dá para comparar cada situação: cada um enfrenta seu fardo. Mas faz bem acreditar que existe um sentido maior nessas provações. E cá entre nós: tem que existir. Não faz nenhum sentido ser tudo apenas som e fúria, obra do acaso.




    Quando ouvi os áudios, tinha acabado de ver no meu Instagram uma postagem sobre o ator Christopher Reeve, o eterno Superman. O verdadeiro herói é aquele que segue adiante apesar de tudo. Reeve, que ficou tetraplégico num acidente com cavalo, inspirou milhões de pessoas durante sua luta pessoal, pela resiliência e por estimular o avanço da medicina. Eu já tinha lido um livro dele. Segue a resenha que fiz na época:




    É chegado aquele momento no ano em que reavaliamos tudo que vivemos até ali, fazemos uma retrospectiva dos nossos erros e acertos, e prometemos muitas mudanças para o ano seguinte – quase todas deixadas de lado logo no começo. É tempo de esperança, porém. De buscar uma luz para crer que dias melhores virão.




    Não sei como foi 2018 para o leitor. Meu ano, se teve conquistas profissionais boas, não foi nada bom no quesito pessoal. Por uma questão de elegância, não vou entrar em detalhes. Mas basta dizer que enfrentei um divórcio complicado, mergulhado em problemas um tanto peculiares e desgastantes. Eu, que sempre valorizei a estabilidade e a previsibilidade, traços obsessivos de quem busca controle demais sobre o destino, tive de me deparar com o chão que se abriu sob meus pés.




    Nesses momentos difíceis, a família, um senso de propósito na vida e uma fé espiritual talvez sejam os melhores pilares que nos sustentam da queda. Mas há algo interessante também, que serve ao menos para evitarmos a vitimização, tão em moda na era moderna e, não obstante, sempre patética: entrar em contato com desgraças maiores que a nossa.




    Os alemães têm uma palavra exclusiva para isso: Schadenfreude, criada para designar o sentimento de alegria ou satisfação perante o dano ou infortúnio de um terceiro. No sentido pejorativo, pode ser o velho e conhecido “espírito de porco”. Mas creio que exista um significado mais nobre para ela, aquilo que Schopenhauer, filósofo alemão, resumiu assim: “De vez em quando é até mesmo bom trazer ao presente grandes desgraças que eventualmente poderiam nos sobrevir, a fim de suportarmos facilmente as pequenas quando de fato chegarem”.




    Tudo é relativo, dizem, e temos direito aos nossos sofrimentos particulares. Se o fato de que alguém, em algum lugar do mundo, está sofrendo mais anulasse nosso direito legítimo a dor, então ninguém mais, à exceção do mais miserável dos seres, poderia curtir uma fossa em paz. Cada um com seus problemas.




    Dito isso, entrar em contato com pessoas que, de fato, passaram por situações bem piores pode servir para colocar nosso sofrimento em perspectiva, atenuando a dor e impedindo o vitimismo excessivo. Foi o que fiz ao decidir ler Nada é impossível, a biografia de Christopher Reeve. Sair de Superman para tetraplégico, por causa de um acidente bobo a cavalo, pode não ser a pior coisa do planeta, mas está sem dúvida no topo do ranking de problemas.
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    “A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho.”




    Salmos 119:105 (NVI)




    E eis o bonito do relato: o ator não apela para o sensacionalismo, não fica bancando a vítima ou pedindo comiseração constante dos demais. Ao contrário: ele tenta dar sentido ao que aconteceu com sua vida, compreender a tragédia e como ela mudou tudo, e buscar forças para seguir adiante. A família – sempre ela – foi um dos principais pilares de sustentação de Reeve, assim como a fé na ciência para encontrar uma cura que lhe permitisse voltar a andar.




    Ele também encontrou no humor uma doce fuga da realidade trágica, e muitas vezes fazia piadas sobre sua própria situação para aliviar a tensão. Mas, óbvio, que flertou com a opção do suicídio, e seria insensibilidade achar isso absurdo. Muitos diziam que ele tinha muita sorte de estar vivo, mas ele não estava tão certo disso. Foi o amor de sua família e de amigos próximos que deu forças para ele insistir, vencendo o desejo de colocar um fim em tudo aquilo de uma vez.




    Escolhido o caminho da sobrevivência, não havia mais volta, e o primeiro passo era aceitar sua nova realidade. Reeve confessa que guardou muita raiva dentro dele, o que parece inevitável nesse caso, mas que fez de tudo para vencê-la. Dois anos depois do acidente, ele admitia que estava feliz por permanecer vivo, não por uma obrigação qualquer com os outros, mas sim porque a vida vale a pena, apesar de tudo.




    Naturalmente, esse sentimento tinha altos e baixos. Os extremos emocionais de quem passa por uma catástrofe dessas, segundo ele, são o desespero suicida e o apetite pela vida. Mas no meio há uma área cinzenta de resignação passiva, dormência. Não chega a ser um estado de depressão, mas você tampouco se sente excitado com qualquer coisa. E o perigo é que essa zona cinzenta pode se tornar confortável e, após um longo período nela, há o risco de se voltar à estaca zero, do desespero com a falta de sentido.




    E Reeve encontrou algum sentido em sua luta pelo avanço da ciência. Ele passou a fazer palestras e discursos no Congresso para conseguir liberar pesquisas com embriões. Aceitou ser cobaia de experimentos que, de fato, mostraram algum resultado, ainda que tímido. Tudo isso, porém, foi fundamental para alimentar sua esperança no futuro. Mas eis o ponto principal: a esperança deve estar calcada na realidade.




    Samuel Johnson é citado pelo autor: “A esperança é em si uma espécie de felicidade e, talvez, a principal felicidade que este mundo oferece; mas, como todos os outros prazeres imoderados, os excessos de esperança devem ser expiados pela dor; e as expectativas indevidas devem terminar em desapontamento”. Na caixa de Pandora, o último item das desgraças que os deuses mandaram era justamente a esperança. Talvez por ser a última que morre; talvez porque só se agarrar a ela, sem qualquer embasamento, pode ser uma forma de castigo em si.




    “Eu sempre supus que a esperança se baseava no avanço do conhecimento científico e no financiamento para realizar seu potencial”, diz Reeve. E ele termina seu relato com um texto que escreveu quando, junto a um grupo de navegantes, ficou à deriva no mar. O farol em terra firme foi o que os salvou. Assim deve ser a nossa esperança: construída sobre fundações sólidas, o que a torna diferente de puro otimismo ou wishful thinking. Quando vislumbramos esse farol, devemos nos agarrar a ele com determinação.




    Reeve conta que, assim, “descobrimos poderes dentro de nós mesmos que talvez nunca tenhamos conhecido – o poder de fazer sacrifícios, perseverar, curar e amar. Uma vez que escolhemos a esperança, tudo é possível. Estamos todos juntos neste mar. Mas o farol está sempre lá, pronto para nos mostrar o caminho de casa”.




    E para o leitor, qual é o seu farol? O que lhe faz acordar todos os dias disposto a seguir em frente, apesar dos pesares da vida? O importante, creio, é encontrar esse farol. Afinal, sem esperança resta apenas o niilismo, o vazio, o desespero. E a vida, com todos os seus problemas, vale a pena ser vivida. Um feliz 2019.


  




  

    Zona de conforto




    Um discurso que fiz a vida toda para meus filhos seria agora testado em mim mesmo: evitar ao máximo a vitimização. Ela cria uma zona de conforto, já que é uma boa desculpa estar doente e merecer os paparicos alheios. Sentir-seuma vítima é temporariamente agradável. Voltamos a ser as crianças desamparadas que eram cuidadas pelos pais, pelos adultos, que tinham de ser protegidas do mundo real. Permanecer nesse lugar, porém, é escolher o fracasso. Não somos vítimas, por mais complicadas que sejam as nossas histórias. Só o fato de estarmos vivos é um presente de Deus que devemos degustar com gratidão.




    Fui levar o DVD das imagens de minha tomografia ao hospital, e na recepção estava uma jovem com seus 20-30 anos – e com câncer. Visivelmente fragilizada, magrinha, com lenço na cabeça, lá estava ela trabalhando e sendo simpática. Não sei nada de sua história. Talvez ela precise trabalhar ali para ajudar a pagar pelo tratamento. Só sei que ela não precisa de um olhar de comiseração, com aquela peninha que sentimos diante dos coitadinhos, pois isso em nada vai ajudá-la a superar esse desafio.




    Minha mãe ficou abalada com meu diagnóstico, e se empolgou no papel de mamãe do filhinho doente. Sei que vem de um lugar de amor, então sou compreensivo. Mas o ápice foi quando ela cismou que meu pai tinha que me dar banho após a cirurgia. Um sujeito com quase cinquenta anos! Agradeci a preocupação, mas rechacei com veemência. Eu posso tomar meu banho sozinho, obrigado. Vou deixar aqueles que me amam cuidarem mais de mim durante o tratamento, sem dúvida. Mas há um limite.




    Flertar com a morte – e a palavra câncer inevitavelmente desperta tal reflexão – nos faz pensar sobre o que realmente importa, sobre o que vivemos até ali e o que ainda desejamos viver. Esses pensamentos vêm e vão, mas em nenhum momento me senti uma vítima, um pobre coitado. A gratidão por tudo que tive sempre falou mais alto. Há, sim, um sentimento de tristeza de imaginar não estar presente no crescimento do meu filho, no casamento da minha filha, no nascimento dos netinhos que certamente terei. Mas, por isso mesmo, sei que vou vencer essa batalha. O que te move? O que te faz querer acordar todos os dias? É preciso encontrar esse “drive”, algo pelo qual você esteja disposto a viver por, e também morrer por.




    Eu morreria pelos meus filhos. Mas prefiro estar vivo por eles! E é justamente isso que pretendo fazer: encarar essa doença com firmeza, resiliência, otimismo e sem qualquer vitimização. E sem perder o senso de humor, claro. Ao me pesar esta manhã, entre Natal e Ano Novo, a balança bateu pela primeira vez em décadas um peso abaixo dos 74 quilos. Era para comemorar. Afinal, estava mesmo numa dieta antes, e já tinha queimado uns cinco quilos. Mas agora soou como alerta. Sei que vou perder peso durante o tratamento, então emagrecer antes não é o ideal. Paciência: mostrei a barriga mais sequinha para a noiva e disse estar numa nova dieta: a dieta do câncer!




    Só prometo a mim mesmo não cair na tentação do vitimismo. Tanta gente passa por isso! Tantos enfrentam coisas tão piores! E minha vida é tão boa! Olho para meus filhos, para minha noiva, para meus pais, para minha casa, e vem aquela imensa gratidão... Eis a palavra-chave aqui, turma: gratidão! Esse sentimento tem feito muita falta no mundo moderno, em que todos ficam bancando a vítima, disputando para ver quem preenche mais requisitos de coitadinho. Fiz uma resenha do excelente livro Fortitude, de Dan Crenshaw, que vem bem a calhar aqui:




    A cultura da indignação e o resgate da vovó




    O que seria a cultura da indignação? Para ela, o importante é estar sempre irritado com “injustiças”, pois assim se age por emoção e não por razão. Ignora-se o fato de que vivemos na era mais próspera e livre da história, e essa cultura destila apenas vitimização.




    Mas a esquerda explora justamente isso: se você estiver devidamente informado, então precisa estar WOKE, “desperto” para toda a exploração das “minorias” pelo “sistema”.




    Mas a indignação é sinal de fraqueza também. Não é uma virtude simplesmente estar indignado. Normalmente tal sentimento não produz uma reação virtuosa e produtiva ou útil.




    O livro Fortitude, de Dan Crenshaw, é sobre essa cultura da indignação que fomenta o tribalismo, a acusação contra o outro e promove o esgarçamento do tecido social: é inviável conviver em sociedade quando uns querem esganar os outros o tempo todo.




    As pessoas assumem as piores intenções nas falas dos outros, em vez de conceder com maior generosidade o benefício da dúvida. Com o anonimato das redes sociais, isso tem levado a um ingrediente bastante tóxico para uma política de linchamento de manadas.




    Deixamos para trás a visão clássica do herói arquétipo, alguém calmo, seguro de si, senhor da situação. “Se você consegue manter a cabeça no lugar enquanto outros estão perdendo as suas”, como diria Kipling. Hoje temos o oposto: o “herói” é aquele sempre indignado, revoltado, berrando, apontando dedos, com reações emocionais tidas como “genuínas” ou “autênticas”. Tipo uma Greta!




    As virtudes estão em declínio, e isso traz a questão da sustentabilidade de nossa civilização. A mensagem básica do autor é que se você está perdendo sua leveza, então você já perdeu. Se você se deixa levar pelos “gatilhos”, você está sem o controle e permitindo que outros te controlem. E isso, acima de tudo, é uma derrota pessoal. Cabe a você resgatar o controle.




    Indivíduos mais fortes e resistentes formam sociedades mais estáveis e duradouras. Indivíduos mais responsáveis criam ambientes melhores, com mais liberdade e disciplina. Uma cultura caracterizada pela vitimização, indulgência, ressentimento e indignação logo se desfaz. É uma escolha existencial, portanto.




    O autor dedica um capítulo às suas experiências pessoais, de quem perdeu um olho e quase o outro numa bomba caseira no Afeganistão. Como ex-Navy SEAL, Dan Crenshaw pode dividir com o leitor todo seu ensinamento rigoroso, estoico, que efetivamente lhe foi útil para resistir sob condições terríveis.




    Mas Crenshaw foi forjado no sofrimento. Sua mãe teve um câncer terminal diagnosticado quando ele tinha apenas cinco anos, e deram cinco anos de vida a ela. De fato, ela morreu quando ele tinha dez anos. Não obstante a dor, sua mãe enfrentou a situação com coragem, cabeça erguida e até algum humor. Ela tinha tudo para se tornar uma pessoa amargurada e ressentida, mas não fez isso.




    Foi a lembrança de sua mãe, assim como o pensamento sobre quantos outros tiveram de enfrentar coisas similares ou piores, que fez com que Dan aguentasse o combate para não perder a outra visão. Ele teve de ficar seis semanas de cabeça para baixo, praticamente sem se mexer, após a cirurgia. Os médicos achavam improvável que ele recuperasse a visão, mas ele manteve o otimismo, a esperança e a fé. Ele julga essa obstinação como crucial para ter suportado o martírio.




    A gratidão é fundamental para evitar a cultura da indignação. Ter uma perspectiva maior do que se tem, do que os outros enfrentam, pode nos ajudar a vencer o desespero, a autocomiseração, a fraqueza. Desistir ou ficar se lamuriando não são opções aceitáveis, ponto. Ter em mente o que o mundo já passou pode ajudar, e é preciso escolher não se tornar alguém amargo.




    A ideia de hábito aristotélico, os ensinamentos estoicos, a formação sólida do caráter, são receitas para a vida, antídotos contra a indignação infundada. Esses hábitos valem para os pequenos detalhes. Não se atrasar, não mentir para o parceiro, agir com senso de dever moral e como cidadão responsável. Crenshaw bebeu da fonte do cavalheirismo: integridade, força e honra, além de compromisso com o que é certo.




    E um dos segredos é jamais ter um Plano B. No momento em que você se permite uma rota alternativa mais fácil ou medíocre, você a tomará. Se ele não tivesse sido obstinado para se tornar um SEAL, jamais teria aguentado o teste, que é feito para que a maioria desista no processo. Os que desistem são aqueles que possuem um Plano B. A América não tinha Plano B após 4 de julho de 1776, e mesmo quando a Coroa Britânica ofereceu coisas que seriam consideradas fantásticas e além dos sonhos dos colonos revolucionários, a partir daquele momento não havia mais negociação: era liberdade e independência ou nada.




    A modernidade, a própria prosperidade, porém, tem tornado os americanos mais molengas. Os “pais helicópteros” criam seus filhos num ambiente superprotetor. A cultura moderna tem recompensado quem grita mais alto ou com mais raiva, confundindo paixão com substância. A arrogância substitui a humildade em se admitir que não se conhece a fundo determinado tema. Poucos conseguem manter certa calma num ambiente desses, em que a própria mídia produz estímulos constantes para ações imediatas e irrefletidas.




    Crenshaw dá muita importância ao senso de humor também, inclusive do tipo mais ácido. É uma válvula de escape necessária para a realidade dura. Ele recomenda ainda atenção aos detalhes, foco e dedicação. Uma pessoa focada e atenta é alguém que faz mais perguntas, que tem maior curiosidade, e isso tende a levar a uma maior profundidade também.




    Em um dos capítulos, Crenshaw lembra da importância de sentir vergonha pública, uma espécie de freio para nossos deslizes. Não é sinalização de falsa virtude, mas aquela sensação sincera de quem sabe estar agindo de forma equivocada. Entre os extremos de sentir vergonha paralisante de tudo e viver pelos outros, ou não demonstrar qualquer vergonha perante terceiros, há que se buscar um equilíbrio saudável. Não é, portanto, temer o julgamento alheio, mas arrepender-se de fato dos erros e odiar o pecado. A cultura do cancelamento vai na direção contrária disso.




    Somente com alguma vergonha podemos alimentar um senso de dever, e com isso nos transformar em cidadãos responsáveis. Uma nação próspera não pode depender apenas da punição legal; seus cidadãos precisam escolher seguir as leis por outros motivos. E as leis devem ser respeitáveis para serem respeitadas, claro. Estas devem basear-se em virtudes atemporais.




    Doses de sacrifício e até mesmo sofrimento são importantes para formar pessoas com propósitos mais elevados, que dão sentido às suas vidas. Sabemos que o que é obtido com maior esforço tende a ter mais valor do que aquilo que vem fácil. Não devemos, então, fugir de toda dor e sofrimento, ou do estresse. Com a dosagem certa e em uma frequência tolerável, eles são ingredientes necessários para nossas vidas. “No pain, no gain”, diz o ditado popular. Em outras palavras, saia da zona de conforto. O objetivo deste exercício é dessensibilizar-se aos infortúnios com os quais a vida inevitavelmente o confronta.




    Em certo sentido, esta é a diferença entre os cidadãos normais e os indignados anormais: um conta histórias sobre o que feze o outro conta histórias sobre o que foi feito a ele. Um é sobre realização, o outro é reclamação. Devemos buscar responsabilidade por nosso destino, por mais que não controlemos tudo. Nós controlamos muito, nossas reações, nossas ações. As perguntas voltadas para dentro aceitam a responsabilidade e abrem a porta para melhorias. As perguntas voltadas para fora atribuem a culpa a terceiros e procuram passar o fracasso para os outros.




    Nessa visão distorcida, as pessoas são classificadas em três grupos: os oprimidos, o opressor e o campeão dos oprimidos. Os guerreiros da justiça social são, obviamente, os campeões autoproclamados, e geralmente são os conservadores que são rotulados como opressores (embora nem sempre). Os oprimidos – geralmente um grupo minoritário – são designados pelos chamados campeões e informados de que sua prosperidade futura depende da benevolência do campeão.




    O sucesso desta narrativa contra os Estados Unidos é resultado da compreensão superior da esquerda das guerras culturais e da necessidade de se engajar na cultura em todas as frentes de batalha. A esquerda conquistou a academia, a cultura pop, a comédia e o jornalismo em grau excepcional.




    Devemos começar reconhecendo que a América é um milagre. Um produto dos melhores e mais promissores ideais que a humanidade já teve. A fundação foi o ápice do experimento político e cultural, onde as grandes mentes de Jefferson, Madison, Hamilton, Washington e outros puderam criar o projeto de um novo país usando todas as lições de milhares de anos de evolução política e filosófica.




    A receita sugerida pelo autor, à guisa de conclusão, é a seguinte:




    “Não desistirei diante do perigo, da dor ou da dúvida; não vou justificar o caminho mais fácil diante de mim. Eu decido que todas as minhas ações, não apenas algumas, são importantes. Cada pequena tarefa é uma contribuição para um propósito superior. Cada dia é realizado com o senso de dever de ser melhor do que ontem, mesmo nas menores coisas. Eu procuro dificuldades. Não corro da dor, mas a abraço, porque tiro força do meu sofrimento. Eu enfrento as provações inevitáveis da vida com um sorriso. Eu pretendo manter minha cabeça, ficar quieto, quando o caos me dominar. Contarei a história de minhas falhas e dificuldades como vitorioso, não como vítima. Eu serei grato. Milhões que vieram antes de mim sofreram muito, lutaram muito e foram abençoados com muito pouco para que eu desperdiçasse esta vida. Então eu não vou. Meu propósito será defender e proteger o espírito de nossa grande república, sabendo que os valores que prezamos só podem ser preservados por um povo forte. Eu farei minha parte. Vou viver com Fortaleza”.




    

      [image: ]

    




    “Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança. E a perseverança deve ter ação completa, a fim de que vocês sejam maduros e íntegros, sem lhes faltar coisa alguma.”




    Tiago 1:2-4 (NVI)




    Em suma, resgatar os bons e velhos conselhos da vovó. O mundo precisa retornar ao bom senso, pois o pêndulo extrapolou demais em direção ao relativismo moral subjetivista. É preciso buscar um equilíbrio. Não é necessário ser um filósofo ou um SEAL para compreender a importância de certas virtudes na vida pessoal de cada um e na construção de um tecido social sustentável. Escute a vovó – ou a tia do Zap. Ela tem razão!




    “Em certo sentido, esta é a diferença entre os cidadãos normais e os indignados anormais: um conta histórias sobre o que fez, e o outro conta histórias sobre o que foi feito a ele.”
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